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Barros, Jayme de. [Carta] 1956 jul. 5, New York, NY [para] Candido Portinari, Roma. 2 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari,


Recebi sua carta, que nos deu muita alegria, ao sabermos de seus sucessos em Israel. Era, realmente, como um Príncipe que você deveria ser recebido.


Mando-lhe, junto, novas cópias da correspondência sobre a colocação dos murais. A vantagem da colocação na entrada principal seria unicamente a de facilitar o acesso ao público. Mas creio que este também poderia vê-los no grande hall dos Delegados, nas paredes admiráveis para as quais você os pintou. As da entrada principal são maiores, mas cortadas pelos balcões, que avançam sobre elas. O observador ficará sem o recuo mínimo indispensável para ver cada painel em bloco. Quanto ao sol, seria fácil neutralizá-lo, no hall dos Delegados. Enfim, consultamos o Ministério, que deverá ouvir você, e aguardamos o resultado.


Você fez bem em escrever aquela carta ao Neves. Também eu o citei no artigo do “O Cruzeiro”, de 19 de maio, que você poderá encontrar aí na Panair, no Plazza Athenée. Marina abraça comigo, você, Maria e João. Seu velho amigo









Jayme

P.S. Devo continuar a enviar a correspondência sobre este assunto para Roma?
